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Programa e Bibliografia – Edital 120/2012 

 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Bagé Matemática 

1. Funções de uma variável real; 

2. Limites e continuidade de funções de uma variável; 

3. Derivadas e suas aplicações de função de uma variável; 

4. Técnicas de integração de uma função de uma variável; 

5. Derivadas parciais, máximos e mínimos e suas aplicações; 

6. Integração de uma função de duas variáveis; 

7. Geometria analítica: vetores, retas e planos no plano e no espaço; 

8. Geometria Analítica: cônicas em equações reduzidas e suas 
aplicações; 

9. Geometria Analítica: cônicas em equação geral e sua identificação. 
 

ANTON, Howard. Cálculo um novo horizonte; Vol. 1 e 2, 6 Ed., Porto Alegre: Bookman, 2000 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1 e 2. 3. ed. São Paulo: Harbra, 
1994 

STEWART, J. Cálculo, 6 ed., São Paulo: CENGAGE Learning, 2009, Vol. 1 e 2. 

SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com geometria analítica – Volume 1, ed., Rio de Janeiro: Makron 
Books, 1994 

AYRES, F. - Cálculo Diferencial e Integral Ed. McGraw Hill do Brasil, São Paulo, 1981. 

FEITOSA, M. O. Cálculo vetorial e geometria analítica - exercícios. São Paulo: Atlas, 1983. 

STEINBRUCH, A. Geometria analítica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1987. 

CAMARGO, I; BOULOS, P. Geometria analítica um tratamento vetorial. 3 ed. São Paulo: 
Prentice Hall, 2005. 

 

Bagé 
Licenciatura em 

música 

1. Fundamentos de teoria, percepção e apreciação musical; 

2. Introdução à história da música, com ênfase em seus aspectos 
socioculturais e estéticos; 

3. Fundamentos teóricos de estilos e repertórios em história da música; 

4. Fundamentos teóricos de períodos e gêneros em história da música; 

5. Fundamentos da música medieval e da renascença às modernidades, 
vanguardas e pós-modernidade; 

6. Fundamentos históricos, sociais e culturais da música. 

ARAÚJO, Samuel; PAZ, Gaspar & CAMBRIA, Vicenzo (Org.). Música em debate: perspectivas 
interdisciplinares. Rio de Janeiro: Mauad X/FAPERJ, 2008. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 1987. 

GROUT, Donald J. A history of western music. 7th. edition. New York: Norton, 2006. 

KERMAN, Joseph. Musicologia. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 

LUCAS, Maria Elizabeth (Org.). Horizontes Antropológicos: música e sociedade. Porto Alegre: 
PPGAS/UFRGS, 1999. 

ROSEN, Charles. The classical style: Haydn, Mozart, Beethoven. New York: Norton, 1972. 
(também disponível em espanhol e português). 

ROSEN, Charles. A geração romântica. São Paulo: Edusp, 2000. 

STOLBA, K. Marie. The development of western music. Dubuque: W.C. Brown, 1990 

Periódicos e revistas 

Cadernos do Colóquio (Unirio) (disponível em: http://www.seer.unirio.br/index.php/coloquio/index) 

Claves (UFPB) (disponível em: http://www.cchla.ufpb.br/claves) 

Debates (Unirio) 

Em Pauta (UFRGS) (disponível em: http://seer.ufrgs.br/EmPauta) 

Música em Perspectiva (UFPR) (disponível em: http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/musica) 

Música Hodie (disponível em: http://www.musicahodie.mus.br) 

Opus (disponível em: http://www.anppom.com.br/opus) 

http://www.seer.unirio.br/index.php/coloquio/index
http://www.cchla.ufpb.br/claves/
http://seer.ufrgs.br/EmPauta
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/musica
http://www.musicahodie.mus.br/
http://www.anppom.com.br/opus/
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Per Musi (disponível em: http://www.musica.ufmg.br/permusi) 

Revista Eletrônica de Musicologia (disponível em: http://www.rem.ufpr.br) 

São Borja 
Ciências 
Humanas 

1. Os “Annales” e a interdisciplinariedade. A história e as ciências 
sociais; 

2. As concepções de tempo na história e no ensino de história; 

3. A filosofia da história. O historicismo entre a filosofia e a ciência; 

4. As correntes do pensamento geográfico. A nova geografia a geografia 
crítica; 

5. O espaço, o território e a região na geografia; 

6. As noções de espaço na geografia e no ensino de geografia; 

7. A sociologia aplicada à educação: o positivismo e funcionalismo 
(Durkheim); 

8. O ensino de sociologia no ensino médio no Brasil. Das suas origens e 
suas perspectivas atuais; 

9. O sistema de ensino e as desigualdades sociais; 

10. A filosofia e a educação no mundo grego; 

11. O ensino de filosofia no ensino médio no Brasil; 

12. Educação e ideologia. 

BITTENCOURT, Circe (Org). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1997. 

BURKE, Peter (org.). A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora da UNESP, 
1992. 

CABRINI, Conceição et al. O ensino de história: revisão urgente. São Paulo: Brasiliense, 1994.  

COMPARATO, Fábio Konder. Educação, Estado e Poder. Editora Brasiliense S.A., 1987. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. São Paulo: Editora Ática, 2002. 

CHAUÍ, Marilena. O que é ideologia. 34º ed. São Paulo: Editora Ática, 1994.  

CHRISTOFOLETTI, Antônio. (Org.) Perspectivas da geografia. São Paulo: DIFEL, 1982. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Ideologia e Educação Brasileira (Católicos e Liberais). São 
Paulo: Cortez e Moraes, 1978. 

DURKHEIM, Emile. A evolução pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 

FAZENDA, Ivani C. Abrantes. Educação no Brasil nos anos 60. O pacto do silêncio. São 
Paulo: Edições Loyola, 1985. 

FILOSOFIA E SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO – MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 
http://portal.mec.gov.br/index.phd 

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história: experiências, reflexões 
e aprendizagens. Campinas: Papirus, 2003.  

FULLAT, Octavi. Filosofia da educação. Petrópolis: Vozes 

GADIS, John Lewis. Paisagens da história: como os historiadores mapeiam o passado. Rio de 
Janeiro: Campus, 2003. 

GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: F. Calouste Gulbenkian, 1995. 

Parâmetros curriculares nacionais: história, geografia/Secretaria de Educação Fundamental. – 
Brasília: MEC/SEF, 1997. 

GIDDENS, Anthohy. Novas regras do método sociológico. Uma crítica positiva das sociologias 
compreensivas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1978. 

http://www.musica.ufmg.br/permusi/
http://www.rem.ufpr.br/
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LACOSTE, Yves. A geografia serve antes de mais nada para fazer a guerra. Lisboa: 
Iniciativas Editoriais, 1976. 

MAZAI, Noberto; RIBAS, Maria Alice Coelho. Trajetória do ensino de filosofia no Brasil. 
Disciplinarum Scientia. Série: Ciências Sociais e Humanas, Santa Maria, V.2, n.1, p.1-13, 2001. 
Disponível em http://sites.unifra.br/Portals/36/CHUMANAS/2001/. 

MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia – pequena história crítica. São Paulo, Hucitec, 
1981. 

MORAES, Amaury Cesar. Licenciatura em ciências sociais e ensino de sociologia: entre o 
balanço e o relato. Tempo soc. vol.15 no.1 São Paulo Apr. 2003. Disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20702003000100001. 

MOREIRA, Ruy. O que é a geografia. São Paulo: Brasileense, 1981. 

PAVIANI, Jayme. Problemas de Filosofia da Educação. 3ª ed., Caxias do Sul: EDUCS,1986. 

ROMANELLI, Otaíza de. A História da Educação no Brasil (1930-1973). Petrópolis: Vozes, 
1978. 

REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. 2ª ed. São Paulo: Editora Ática, 
1999. 

REIS, José Carlos. Nouvelle Histoire e tempo e histórico. A contribuição de Febvre, Bloch e 
Braudel. São Paulo: Editora Ática, 1994. 

SANTOS, Milton. Por uma geografia nova; da crítica da geografia a uma geografia crítica. São 
Paulo: HUCITEC, 1978. 

_____________, Espaço e sociedade. Petrópolis: Vozes, 1979. 

_____________, (org.). Novos rumos da geografia brasileira. São Paulo: HUCITEC, 1982. 

_____________, Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985. 

W. H. Walsh. Introdução à filosofia da história. Rio de Janeiro. 

São Borja 
Ciências Sociais 
– Ciência Política 

1. Política e ciência política; 

2. Estudos modernos de Ciência Política;  

3. História das instituições e das ideias políticas; 

4. Sociedade e Estado; 

5. Teoria Geral do Estado; 

6. Sociedade e Poder. Soberania. Poder Político e Estado;  

7. Formas de Governo. Regimes políticos contemporâneos; 

8. Democracia e separação dos poderes; 

9. Regimes políticos. Tipologia; 

10. Partidos políticos e opinião pública. Sufrágio: natureza jurídica; 

11. Políticas públicas e teoria política; 

12. Questões da política brasileira contemporânea; 

ACCURSO, Cláudio F. Questões Econômicas de Estado. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2007.  

ADAMS, Ian. Cinquenta pensadores políticos essenciais: da Grécia antiga aos dias atuais. 
Rio de Janeiro: EDIFEL, 2006.  

ALMEIDA, Maria Hermínia Tavares de. Tomando partido, formando opinião: cientistas sociais, 
imprensa e política. São Paulo: Sumaré, 1992. P. 9-38  

ANDERSON, Perrry. Balanço do neoliberalismo. In: SADER, Emir & GENTILI, Pablo (orgs.). Pós-
neoliberalismo: As políticas sociais e o  

Estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.  

ARRIGHI, Giovanni. Adam Smith em Pequim: origens e fundamentos do século XXI. São Paulo, 
Boitempo Editorial, 2008.  

BAQUERO, Marcello. Desafios da democratização na América Latina: debates sobre cultura 
política. Porto Alegre: Editora da Universidade/ UFRGS, 1999.  

BAQUERO, Marcello. Opinião pública e pesquisas eleitorais. In: BAQUERO, Marcello (org.). 
Opinião pública, transição e eleições no  
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13. Estado e economia política; 

14. Partidos políticos no Brasil; 

15. Teoria Política; 

16. Antropologia política. 

Brasil. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1995. p. 79-92.  

BAQUERO, Marcello, PRÁ, Jussara Reis. A democracia Brasileira e a cultura política no Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007.  

BARRETO, Vicente et al. Evolução do Pensamento Político Brasileiro. Belo Horizonte: 
Itatiaia,1989.  

BEZERRA, Marcos Otávio. "Políticos, representação política e recursos políticos". Porto 
Alegre. Horizontes antropológicos. vol.  N 15. p. 181-207. Jul. 2001 

BOBBIO, Norberto. Estado, Governo, Sociedade. Para uma teoria geral da política. Rio de 
Janeiro: Paz e terra, 1987.  

BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1989.  

BOBBIO, Norberto. Liberdade e Igualdade. Tradução de Carlos Nelson Coutinho, 2ª ed., Rio de 
Janeiro: Ediouro, 1997.  

BOBBIO.N. Teoria geral da política – A filosofia política e as lições dos clássicos.Rio de 
Janeiro, Elsevier, 2000.  

BONAVIDES, Paulo. Ciência Política. 10.ed.São Paulo: Malheiros, 1997.  

BOYER, Robert (1999). Estado, mercado e desenvolvimento: uma nova síntese para o século 
XXI?. Economia e Sociedade, N. 12, junho.  

BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Gráfica do Senado Federal, 
1988.  

CARNOY , Martin. Estado e teoria política. Ed. Campinas:Papirus , 2001.  

CARVALHO, José Murilo de. O motivo edênico no imaginário social brasileiro. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais. vol. 13 n. 38. São  

Paulo, oct., 1998.  

CHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne. História das Idéias 
Políticas. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.  

CHEVALLIER, Jean-Jacques. As grandes Obras Políticas de Maquiavel a Nossos Dias. 4ed. 
Rio de Janeiro: Agir, 1989.  

PEIRANO, Mariza, "Antropologia política, ciência política e antropologia da política" In: PEIRANO, 
M. "Três ensaios breves". Brasília, UnB. Série Antropologia p. 17-29 
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São Borja 
Publicidade e 
Propaganda 

1. Fotografia publicitária; 

2. Mídia; 

3. Marketing; 

4. Planejamento de mídia. 

ANG, Tom. Introdução à fotografia digital. Porto: Civilização, 2005. 

KUBRUSLY, C. A. O que é fotografia? São Paulo: Brasiliense, 2007. 

LUPETTI, Marcélia. Administração em publicidade: a verdadeira alma do negócio. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2006. 

MUNIZ, Magda Lúcia Valente. Mídia: conceitos e prática. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 2004. 

RAMALHO, José A. Fotografia Digital. RJ: Elsevier, 2004. 

RIBEIRO, Júlio, et al. Tudo o que você queria saber sobre propaganda e ninguém teve paciência 
para explicar. São Paulo: Atlas, 1989. 

SAMPAIO, Rafael. Propaganda de A a Z: como usar a propaganda para construir marcas e 
empresas de sucesso. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

SANT’ANNA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. São Paulo: Pioneira, 1995. 

TAHARA, Mizuho. Contato Imediato: Mídia. São Paulo: Global, 1998. 

TAMANAHA, Paulo. Planejamento de mídia: teoria e experiência. São Paulo: Pearson Pretince 
Hall, 2006. 

PINHO, J.B. Comunicação em marketing: princípios da comunicação mercadológica. Campinas: 
Papirus, 2001. 

PINHO, J.B. Publicidade e vendas na internet. São Paulo: Summus, 2000. 

PIZZINATTO, Nádia. Planejamento de marketing e de mídia. Piracicaba: UNIMEP, 1994. 

São Borja 
Relações 
Públicas 

1. Política da Cultura; 

2. Relações Públicas e Marketing Cultural; 

3. Planejamento estratégico e gerenciamento de projetos culturais; 

4. Produção cultural, memória institucional e interface com a 
comunicação social e relações públicas; 

5. Economia da Cultura. 

COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural. São Paulo, Fapesp / Iluminuras, 
2004. 

DORNELES, Souvenir. Relações Públicas: quem sabe faz e explica. Porto Alegre: EDIPUCRS, 
2007. 

FARIAS, Luiz Alberto. Relações Públicas: técnicas, conceitos e instrumentos. São Paulo: 
Summus, 2011. 

YÚDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: 
UFMG, 2006. 

MALAGODI, Maria Eugênica; CESNIK, Fábio. Projetos culturais. São Paulo: Fazendo Arte, 
1998. 

MUYLAERT, Roberto. Marketing cultural e comunicação dirigida. São Paulo: Globo, 2000. 

NUSSBAUMER, Gisele M. (org.) Teorias e políticas da cultura. Salvador, EDUFBA, 2007. 

REIS, Ana Carla Fonseca. Economia da cultura e desenvolvimento sustentável: o 
caleidoscópio da cultura. Manole Ltda, 2007. 
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São Borja Serviço Social 

1. Política Social; 

2. Legislação Social; 

3. Estágio Supervisionado em Serviço Social; 

4. Fundamentos Históricos e Teóricos Metodológicos do Serviço Social; 

5. Ética Profissional e Serviço Social; 

6. Serviço Social e Processos de Trabalho; 

7. Serviço Social e Questão Social. 

BARROCO, Maria Lúcia Silva. Ética e Serviço Social. Fundamentos ontológicos. 2. ed. São 
Paulo: Cortez, 2003. 

BEHRING, Elaine Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política social. Fundamentos e história. 
6.ed. São Paulo: Cortez, 2009. (Biblioteca Básica de Serviço Social, v. 2). 

BRASIL. Lei Nº11788/08: dispõe sobre o estágio de estudantes e dá outras providências. 
Brasília, 2008. 

CONSELHO FEDERAL SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Resolução 533/08: dispõe sobre a 
regulamentação da supervisão direta de estágio no Serviço Social. Brasília, 2008. 

COUTO, Berenice Rojas. Direito Social e a Assistência Social na Sociedade Brasileira: uma 
equação possível?. São Paulo: Cortez, 2004. 

IAMAMOTO, Marilda V. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 
profissional. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

IAMAMOTO, Marilda Villela.   Serviço social em tempo de capital fetiche: capital financeiro, 
trabalho e questão social.   2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

IAMAMOTO, Marilda; CARVALHO, Raul. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: Esboço 
de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez, 1993. 

LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: desafios para a 
formação profissional e o exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2010. 

NETTO, José Paulo. Ditadura e serviço social: uma análise do serviço social no Brasil pós-
64. 11ª Ed. São Paulo: Cortez, 2007 

PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira. Política Social: temas & questões. São Paulo: Cortez, 
2008 

SILVA, Maria Ozanira da Silva (org). O Serviço Social e o popular: resgate teórico-
metodológico do projeto profissional de ruptura. 4ª Ed. São Paulo: Cortez, 2007 

SIMÕES, Carlos. Curso de Direito do Serviço Social. 3ªEd. São Paulo: Cortez, 2009. 

 


